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INTRODUÇÄO 

O estudo dos parasitos e parasitoses de peixes, tem

recebido muita atenção em praticamente todos os continentes.

Estes parasitos adquirem importância quando os peixes são uti-

lizados pelo homem, quer através da aqüicultura, quer através

da industrialização ou da simples comercialização.

Sob o ponto de vista da saúde pública, alguns grupos

de helmintos causam maior preocupação. Entre estes, os nema-

tóides da família Anisakidae, pela sua potencialidade zoonóti-

ca e os cestóides da ordem Trypanorhyncha, por causarem repug-

nância, quando encontrados pelo consumidor. 

Em infecções mais intensas por Trypanorhyncha, es-

tes helmintos podem fazer com que o consumidor simplesmente

descarte o único peixe que havia adquirido, com prejuízos to-

tais, ou ainda, em escala maior, fazer com que uma determinada

espécie de grande valor comercial, como a corvina ou a garoupa,

adquira a fama de "peixe bichado" e simplesmente venha a ser

evitada pela população. A corvina, entre outras espécies da



família Sciaenidae, possui esta forma, por apresentar grande

quantidade de larvas do tipo plerocerco. 

Na industrialização do pescado, todo filé portador

de matéria estranha, inclusive larvas de cestóides, deve ser

condenado, mesmo sabendo-se que tais parasitos não são trans-

missíveis ao homem. Alguns países possuem limites para a quan-

tidade de matéria estranha nos produtos industrializados. 

Os estudos realizados no Brasil sobre este grupo de

helmintos são irrelevantes e em pequeno número. Alguns são an-

tigos e genéricos, indicando a falta de aplicação da técnica

correta para o diagnóstico específico; outros utilizam termos

como Tetrarhynchus fragilis. 

Os cestóides da ordem Trypanorhyncha, de peixes bra-

sileiros, começaram a ser coletados por Natterer, no século

passado. Estes cestóides foram mais tarde descritos por Die-

sing, em vários trabalhos. O seu conhecimento, no entanto, não

sofreu grandes alterações desde então. Constituem uma fauna

extremamente rica e praticamente desconhecida, que precisa ser

estudada, tanto sob o ponto de vista zoológico, como do ponto

de vista econômico. É grande o número de espécies de peixes

utilizados economicamente ou não, que atuam como hospedeiros

intermediários e apresentam larvas destes cestóides na sua mus-

culatura e/ou serosas, as quais não são removidas pela simples

evisceração. 

Com o intuito de contribuir para o conhecimento do

complexo de espécies de cestóides da ordem Trypanorhyncha, na



costa do Estado do Rio de Janeiro, é que foram estabelecidos

os seguintes objetivos: 1) Determinar se a corvina, no Estado

do Rio de Janeiro, é parasitada por um complexo de espécies de

cestóides da ordem Trypanorhyncha; 2) determinar as espécies

e/ou gêneros através do estádio larval chamado plerocerco; 3)

determinar a prevalência e a intensidade de infecção de todas

as espécies encontradas; 4) determinar a viabilidade de elimi-

nação do pescado parasitado, através da detecção das larvas,

com o auxílio do negatoscópio. 



REVISÃO DE LITERATURA

Taxonomia 

Poecilancistrium caryophyllum foi descrita pela pri-

meira vez por Diesing (1850) como Rhynchobothrium caryophyllum,

utilizando helmintos adultos, coletados no Brasil, por Natterer,

na metade do século passado. Em 1856, o próprio Diesing am-

pliou a sua descrição original e ilustrou os principais carac-

teres da espécie. O gênero Poecilancistrium só foi criado em

1929 por Dollfus, que também propôs a nova combinação P. caryo-

phyllum. 

Esta espécie foi registrada posteriormente por vá-

rios autores, sob diferentes denominações. Entre outros, Linton

(1905) registrou-a na região de Beaufort, North Carolina, sob

a forma de plerocerco, parasitando vários teleósteos, entre eles

"Micropogon undulatus" (Cuv. & Val.), ainda utilizando a deno-

minação de Rhynchobothrium. 

Numerosos plerocercos pertencentes a esta espécie



foram coletados de peixes teleósteos, em Sri Lanka e na Índia,

por Southwell (1929), que os denominou de Tentacularia gangetica.

No mesmo trabalho, Southwell registrou a presença de cestóides

adultos da mesma espécie, no elasmobrânquio Charcharinus gangeticus

(Müller & Henle). 

Em Galveston Bay, Golfo do México, Chandler (1935)

registrou o parasitismo freqüente de P. caryophyllum, na muscu-

latura de Cynoscion nebulosus (Cuv. & Val.), descrevendo os es-

pécimens encontrados como Otobothrium robustum. No litoral dos

Estados da Louisiana e do Mississippi, P. caryophyllum foi en-

contrada por Thatcher (1961), juntamente com outras três espé-

cies de cestóides adultos, em Charcharinus limbatus (Müller &

Henle). 

As várias espécies do gênero Poecilancistrium foram

reduzidas a sinônimos de P. caryophyllum, por Goldstein (1963),

que, além de descrever a forma adulta da espécie, listou os

seus hospedeiros, entre eles "Micropogon undulatus". Após a re-

visão de Goldstein (1963) vários autores citaram e/ou descreve-

ram P. caryophyllum proveniente da musculatura de vários pei-

xes da família Sciaenidae, entre eles: Robinson (1965) em Sciaena

antartica (Castelnau) provenientes de McKenzie Bay e Richmond

River, Austrália; Schlicht & McFarland (1967) em sciaenídeos

provenientes do litoral do Estado do Texas; Boertje (1976) em

Cynoscion nebulosus provenientes do litoral do Estado de Loui-

siana e Overstreet (1977) em sciaenídeos provenientes do Missis-

sippi Sound. 



Callitetrarhynchus gracilis foi descrita pela pri-

meira vez por Rudolphi em 1819, sob a denominação de Anthoce-

phalus gracilis. Ainda no século passado foi referida algumas

vezes, por vários autores, sob a denominação de Tetrarhynchus

e depois como Rhynchobothrium, além de outras denominações ge-

néricas. 

Linton em 1887, registrou a presença de um "cisto"

no peritôneo de Pomatomus saltator (L.), contendo uma larva

plerocerco que denominou Rhynchobotrium sp. Em 1897, descreveu

como espécie nova R. speciosum coletada em cinco espécies de

peixes teleósteos. Southwell, em 1929, registrou e descreveu

detalhadamente C. gracilis proveniente de vários teleósteos de

Sri Lanka e da Índia como Tentacularia spiracornuta. 

O gênero Callitetrarhynchus Pintner, 1931, apareceu,

algumas vezes, incorretamente grafado Callotetrarhynchus, en-

quanto a espécie C. gracilis foi descrita sob várias denomina-

ções genéricas e específicas, tais como Lintoniella speciosa

de teleósteos do litoral do Japão, por Yamaguti (1934); Tenta-

cularia lepida, de Galveston Bay, Texas, por Chandler (1935),

que chamou atenção para o aspecto piriforme dos blastocistos;

Tentacularia pseudotera, adultos da válvula espiral de Hypo-

prion brevirostris Poly, de Dry Tortugas, Florida, por Shuler

(1938). Também na Flórida, C. gracilis foi encontrada junta-

mente com outras quatro espécies de cestóides da ordem Trypa-

norhyncha, coletados da serosa visceral de Euthynnus sp. (Scom-

bridae) (Ward, 1954). 



Quatrocentos e quatorze peixes das famílias Carangi-

dae, Serranidae e Lutjanidae foram examinados por Rees (1969),

nas Bermudas. A autora encontrou plerocercos que identificou

como C. gracilis, coletados da cavidade geral, mesentério e se-

rosa do intestino de peixes de 14 espécies.

Quatro espécies de Pterobothrium Diesing, 1850, fo-

ram descritas pela primeira vez por Diesing (1850), entre es-

tas P. heteracanthum, da superfície da bexiga natatória e sero-

sa intestinal de "Micropogon lineatus" (Cuv. & Val.) (= Micropo-

gon undulatus), peixes também coletados por Natterer, no Bra-

sil. A descrição de P. heteracanthum foi ampliada por Diesing

(1855, onde ilustra as principais características da espécie.

Em Woods Hole, Massachusetts, Linton (1887) descre-

veu minuciosamente uma larva, que denominou Tetrarhynchobothrium,

coletada na serosa do fígado de Scomberomorus regalis (Bloch).

Ainda Linton, em 1897, 1905 e 1924, em Woods Hole e Beaufort,

North Carolina, coletou larvas plerocerco da serosa visceral

de Pomatomus saltator e Cynoscion regalis (Bloch & Schneider),

entre outros teleósteos, e algumas formas adultas provenientes

de elasmobrânquios, as quais denominou Symbothrium filicolle.

Em uma monografia sobre os cestóides da ordem Trypa-

norhyncha do Sri Lanka e da Índia, Southwell (1929) citou o en-

contro de numerosos plerocercos, coletados de vários teleósteos

e descritos como Gymnorhynchus gigas (Cuv., 1817), espécie esta

também encontrada e descrita por Chandler (1935), em Galveston

Bay, Texas, parasitando o mesentério de Galeichthys felis (L.)



e M. undulatus. Posteriormente, Chandler 1942) atentou para

o erro cometido em 1935 e transferiu G. gigas para Pterobothrium

filicolle, e, em 1954, transferiu-a para P. heteracanthum.

Várias espécies de sciaenídeos coletadas no Golfo

do México foram examinadas por Overstreet (1977), que registrou

a presença de P. heteracanthum. 

No Brasil, Rêgo et al. (1974) descreveram como Pte-

robothrium sp. uma larva encontrada na cavidade geral de Cynos-

cion leiarchus (Cuv. & Val.) proveniente da Ilha de Marambaia,

Rio de Janeiro. Também no Brasil (Saciloto, 1980, tese não pu-

blicada), descreveu como P. heteracanthum, larvas coletadas da

cavidade geral de sessenta e três C. leiarchus, provenientes de

Matinhos, litoral do Estado do Paraná. O trabalho que se apre-

senta mais completo para a ordem Trypanorhyncha é o de Dollfus

(1942) onde fez uma compilação de vários autores, apresentando

toda a sinonímia das espécies, descrição da oncotaxia, todos os

hospedeiros e distribuição geográfica dos plerocercos e adul-

tos. 

Prevalência 

Em 1967, Schlicht & McFarland investigaram a preva-

lência e o grau de infecção por plerocercos de P. caryophyllum,

em várias espécies de peixes da família Sciaenidae, no litoral

do Texas. A prevalência de P. caryophyllum coletada em Cynos-

cion nebulosus também foi estudada por Boertje (1976), no lito-



tal da Louisiana, onde encontrou uma prevalência de 42,5%. A

prevalência e a intensidade de infecção de P. caryophyllum em

C. nebulosus coletadas no litoral do Mississippi, foram inves-

tigadas por Overstreet (1977) e comparadas com infecções obser-

vadas em peixes da costa do Texas e da Louisiana. 

Inspeção 

Em levantamento realizado em 21 espécies de peixes,

no Entreposto Federal de Pesca do Rio de Janeiro, realizado por

Faria & Silva (1935), foi constatado que estes peixes achavam-

se parasitados por uma espécie indeterminada de cestóide da or-

dem Trypanorhyncha, a que chamaram de Tetrarhynchus sp. Os au-

tores citaram alguns critérios para eliminar o pescado parasi-

tado, a fim de facilitar o trabalho da inspeção. 

Uma maciça infecção por plerocercos de cestóides de-

nominados Tetrarhynchus fragilis (Diesing) foi observada na

musculatura M. opercularis, por Bertullo (1965), no Uruguai, que,

para evitar a venda destes filés parasitados, recomendou o uso

de um dispositivo luminoso, que permitisse, por transparência,

a localização dos parasitos. Um mesmo tipo de dispositivo foi

utilizado por Santos & Zogbi (1971), no Brasil, para detectar

larvas de cestóides da musculatura de vários sciaenídeos do li-

toral sul do Brasil, as quais denominaram Tetrarhynchus fragilis.



MATERIAL E MÉTODOS 

Coleta dos hospedeiros 

Foram realizadas 1000 necropsias de Micropogonias

furnieri (Desmarest), pescadas no litoral do Estado do Rio de

Janeiro (22°S, 44º0) (Fig. 1), por pescadores profissionais, e

desembarcadas no Entreposto de Pesca da Cibrazem, Rio de Janei-

ro, RJ. As necropsias incluíram um número variado de coletas,

provenientes das seguintes localidades: Cabo Frio (oito), Cam-

pos (três), Araruama (duas), Angra dos Reis (uma), Maricá (duas),

Parati (duas), Copacabana (uma), Macaé (quatro), Arraial do Ca-

bo (uma), Saquarema (três), Barra de Guaratiba (cinco), Ilha

Grande (quatro), Itaipu (uma) e Barra da Tijuca (duas). Os pei-

xes foram coletados semanalmente, no período compreendido en-

tre maio a dezembro de 1980, acondicionados em geladeira de

isopor contendo gelo, providência que garantia a integridade

do material bem como boas condições para coleta dos helmintos,

e transportados para a Estação para Pesquisas Parasitológicas
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W. O. Neitz do Curso de Pós-Graduação em Medicina Veterinária-

Parasitologia Veterinária, UFRRJ.

Necropsias e coleta dos helmintos

Os peixes foram medidos, pesados e escamados. Se-

guiu-se a evisceração com exame da cavidade geral, que foi aber-

ta através de uma incisão longitudinal sobre a linha mediano-

ventral, do nível das nadadeiras peitorais até o ânus. Com a

cavidade aberta, fez-se o exame e coletaram-se os helmintos

que estavam nas serosas da cavidade abdominal e das vísceras.

Em seguida, foram retirados os filés e levados ao negatoscópio,

que, por transparência, facilitou a visualização dos eventuais

parasitos presentes na musculatura (Figs. 2-5). 

Preparação e montagem dos helmintos 

Os escóleces foram liberados através do rompimento

dos blastocistos ao estereomicroscópio, colocados em placas de

Petri contendo água destilada e transferidos para o refrigera-

dor (no mínimo 12 horas), para morrerem com os tentáculos dis-

tendidos. Em seguida, foram fixados em A.F.A. (Álcool 70%-For-

malina-Ácido acético glacial). Foram corados pelo carmim alco-

ólico clorídrico de Langeron, diferenciados em álcool clorídri-

co a 0,5%, desidratados pela série alcoólica crescente, clari-

ficados em creosoto de faia e montados em bálsamo do Canadá. 
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Dados taxonômicos 

Nas descrições das espécies são apresentadas as me-

didas usualmente empregadas na sistemática dos helmintos da or-

dem Trypanorhyncha. A mensuração dos escóleces e as observa-

ções sobre a oncotaxia foram realizadas segundo o método de

Dollfus (1942). Os desenhos foram feitos com auxílio de um tu-

bo para desenho acoplado a um microscópio Wild. Um tentáculo,

de alguns exemplares, de algumas espécies foi removido e monta-

do separado para facilitar o estudo e a ilustração das faces

interna e externa. As medidas estão indicadas em micrômetros

(µm) ou quando não correspondem a micrômetros, a unidade está

indicada. 

As fotomicrografias foram obtidas com o auxílio de

um fotomicroscópio Wild M-20 com e sem contraste de fase.

Para elaboração das Tabelas e Figuras, diferentes

classes de tamanho dos peixes foram consideradas.

Espécimens representativos foram depositados na Co-

leção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ. 



Fig. 1 - Mapa do Estado do Rio de Janeiro, com as localidades

onde os peixes foram pescados: 1 - Parati. 2 - Ilha

Grande. 3 - Angra dos Reis. 4 - Barra de Guaratiba.

5 - Barra da Tijuca. 6 - Copacabana. 7 - Itaipu.

8 - Maricá. 9 - Saquarema. 10 - Araruama. 11 - Ar-

raial do Cabo. 12 - Cabo Frio. 13 - Macaé. 14- Cam-

pos. 

20°S 

24°S 

42°O46°O 
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Figs. 2-5 - Plerocercos de Trypanorhyncha. Fig. 2 - Corvina 

filetada, com plerocerco removido da serosa da

cavidade geral (Seta). Fig. 3 - Filé com plero-

cerco de Poecilancistrium caryophyllum (Seta cur-

va) e orifício produzido pela remoção (Seta re-

ta). Fig. 4 - Vários plerocercos de Pteroboth-

rium heteracanthum. Fig. 5 - Plerocercos de: a)

P. heteracanthum; b) Pterobothrium sp,; c) Calli-

tetrarhynchus gracilis.



RESULTADOS 

Taxonomia 

FAMÍLIA OTOBOTHRIIDAE Dollfus, 1942 

Poecilancistrium caryophyllum (Diesing, 1850) 

(Figs. 6 a 14) 

HOSPEDEIRO: Micropogonias furnieri (Desmarest). 

HABITAT: Musculatura. 

PROVENIÊNCIA: Litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

DESCRIÇÃO (baseada em 7 larvas do tipo plerocerco, repre-

sentativos da espécie, não comprimidas, 7 medidas): Escólece

acraspédoto, seguido de apêndice longo, com 1,97 a 2,63 mm de

comprimento, excluindo o apêndice. Apêndice bem desenvolvido,

com 5,22 a 14,28 mm de comprimento. Tentáculos com parede re-

ta, sem sinuosidade. Pars bothridialis com 2 botrídios pateli-

formes, subcirculares, ultrapassando lateralmente o corpo do

escólece; cada botrídio com um par de sulcos sensoriais nas

margens laterais, com 0,65 a 1,07 mm de comprimento por

0,94 a 1,14 mm de largura. Pars varginalis longa, com 1,27 a
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Figs. 6-11 - Poecilancistrium caryophyllum. Fig. 6 - Escóle-

ce. Fig. 7 - Região metabasal externa. Fig. 8 -

Região basal externa. Fig. 9 - Principais gan-

chos das regiões basal e metabasal externa. Fig.

10 - Região basal interna. Fig. 11 - Região me-

tabasal interna.
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Figs. 12-14 - Fotomicrografias dos caracteres diagnósticos de 

Poecilancistrium caryophyllum. Fig. 12 - Escó-

lece, vista antibotridial mostrando a curvatura

característica das bainhas e os sucos sensoriais 

(Pits) dos botrídeos (setas menores), 175X. Fig.

13 - Região metabasal interna (Contraste de Fa-

se), 875X. Fig. 14 - Região metabasal externa

(Fase) , 875 X. 
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1,76 mm de comprimento, apresentando bainhas não espiraladas,

mas formando um cotovelo próximo à junção com os bulbos. Pars

bulbosa com 0,65 a 1,12 mm de comprimento por 450 a 780 de lar-

gura, bulbos 3 a 4 vezes mais longos que largos. Armadura he-

teracanta. Região basal com duas fileiras de 4 ganchos princi-

pais em cada meia volta e ganchos menores cobrindo a face in-

terna, formando fileiras com leve aparência diagonal. Os qua-

tro ganchos principais são falciformes com base robusta; gan-

chos 1 e 1' com 81 a 87 de comprimento, ganchos 2 e 2' com 81

de comprimento, 3 e 3' com 68 a 81 de comprimento, 4 e 4' com

57 a 68 de comprimento, todos vistos pela face externa; ganchos

5 e 5' com 32 a 38 de comprimento, com formato espiniforme vis-

tos pela face interna. 

Região metabasal com a mesma oncotaxia da região ba-

sal. Tamanho dos ganchos aumentando gradativamente à medida

que se aproximam da região apical dos tentáculos. Ganchos 1 e

1' com 122 a 135 de comprimento, 2 e 2' com 108 a 116 de com-

primento, 3 e 3' com 68 a 108 de comprimento, 4 e 4' com 68 de

comprimento vistos pela face externa; ganchos 5 e 5' com 35 a

38 de comprimento, vistos pela face interna. 

Material depositado na Coleção Helmintológica do

Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ sob o nº 31.923 a e b. 
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FAMÍLIA DASYRHYNCHIDAE Dollfus, 1935 

Callitetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819)

(Figs. 15 a 28) 

HOSPEDEIRO: Micropogonias furnieri (Desmarest). 

HABITAT: Serosa da cavidade abdominal e fígado. 

PROVENIÊNCIA: Litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

DESCRIÇÃO (baseada em 10 larvas do tipo plerocerco repre-

sentativas da espécie, não comprimidas, 10 medidas): Escólece

longo e fino, craspédoto, com 3,98 a 5,45 mm de comprimento, ex-

cluindo o apêndice; apêndice longo com 2,57 a 6,73 mm de com-

primento. Tentáculos mais largos na base, com paredes retas.

Pars bothridialis com dois botrídios, pateliformes, subcircula-

res com 0,56 a 0,78 mm de comprimento por 330 a 840 de largura.

Pars vaginalis longa, com bainhas regularmente sinuosas, alar-

gando-se posteriormente, com 3,29 a 4,90 mm de comprimento.

Pars bulbosa com 540 a 800 de comprimento por 300 a 680 de lar-

gura; bulbos 3 a 6 vezes mais longos que largos, músculo retra-

tor inserido dentro do terço anterior da cavidade bulbar. Ar-

madura pecilacanta. Região basal constituída de fileiras com

nove ganchos de vários tamanhos, forma e disposição. Pela face

interna aparecem cinco ganchos, sendo os de número 1 a 3 mais

ou menos falciformes, os de números 4 e 5 mais espiniformes.

Ganchos 1 e 1' com 27 a 35 de comprimento, 2 e 2' com 27 a 35

de comprimento, 2 e 3' com 16 a 40 de comprimento, 4 e 4' com

21 a 35 de comprimento, e 5 e 5' com 16 a 30 de comprimento. Pe-
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Figs. 15-22 - Callitetrarhynchus gracilis. Fig. 15 - Escóle-

ce. Fig. 16 - Principais ganchos da região me-

tabasal externa. Fig. 18 - Região metabasal in-

terna. Fig. 19 - Principais ganchos da região

metabasal interna. Fig. 20 - Região basal ex-

terna. Fig. 21 - Região basal interna. Fig.

22 - Principais ganchos da região basal interna.
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Figs. 23-28 - Fotomicrografias dos caracteres diagnósticos de 

Callitetrarhynchus gracilis. Fig. 23 - Região
anterior do escólece vista antibotridial, 99X.

Fig. 24 - Região interna (Fase) 1650X. Fig. 25 -

Região basal externa (Fase) 825X. Fig. 26 - Re-

gião posterior do escólece, mostrando os bulbos,

99x. Fig. 27 - Região metabasal interna (Fase)

1650X. Fig. 28 - Região metabasal externa, mos-
trando a "chainette" (Fase) 1650X.
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la face externa aparecem os ganchos 6 e 6', 7 e 7' e 8 e 8'

mais ou menos espiniformes, e o gancho 9 implantado no meio da

face externa, em uma mesma linha longitudinal, formando uma

"chainette". Os ganchos da "chainette" são curtos, fortemente ar-

queados, com ponta dirigida posteriormente, a raiz é ovalada,

os ganchos 6 e 6' com 14 a 24 de comprimento, 7 e 7' com 14 a

27 de comprimento, 8 e 8' com 14 a 24 de comprimento, gancho 9

com 14 a 22 de comprimento. Região metabasal com a mesma onco-

taxia da região basal. 

Material depositado na Coleção Helmintológica do

Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, sob o nº 31.924 a e b. 

FAMÍLIA PTEROBOTHRIIDAE Pintner, 1931 

Pterobothrium heteracanthum (Diesing, 1850) 

(Figs. 29 a 48) 

HOSPEDEIRO: Micropogonias furnieri (Desmarest)

HABITAT: Cavidade geral. 

PROVENIÊNCIA: Litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

DESCRIÇÃO (baseada em 10 larvas do tipo plerocerco repre-

sentativas da espécie, não comprimidas, 10 medidas): Escólece

acraspédoto, com 5,13 e 8,27 mm de comprimento. Pars bothridia-

lis com quatro botrídios bem separados, e com 350 a 650 de lar-

gura. Pars vaginalis com 3,25 a 6,39 mm de comprimento, e com

bainhas sinuosas próximo à sua inserção nos bulbos e depois re-
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Pterobothrium heteracanthum. Fig. 29a - Região

anterior do escólece. Fig. 29b - Região poste- 

rior do escólece. Fig. 30 - PrinciPais ganchos 
da região basal interna. Fig. 31 - Região basal 
interna. Fig. 32 - Principais ganchos da região 

basal externa. Fig. 33 - Região basal externa.
Fig. 34 - Região metabasal interna. Fig. 35 - Prin-

cipais ganchos da região metabasal interna. Fig.

36 - Região metabasal externa. Fig. 37 - Prin- 

cipais ganchos da região metabasal externa.

Figs. 29-37 - 
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Fig. 38-41- Fotomicrografias dos caracteres diagnósticos de 

Pterobothrium heteracanthum. Fig. 38 - Região

anterior do escólece 105X. Fig. 39 - Região ba-

sal externa (Fase) 875X. Fig. 40 - Região bul-

bar do escólece, 105X. Fig. 41 - Região basal

interna (Fase) 875X. 
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Cont. Fotomicrografias dos caracteres diagnósti- 

cos de Pterobothrium heteracanthum. Fig. 42 - Re-

gião metabasal externa antes da mudança dos gan-

chos (Fase) 875X. Fig. 43 - Região metabasal in-

terna, após a mudança dos ganchos (Fase) 875X.

Fig. 44 - Região da mudança da forma dos ganchos

(Fase) 412X. Fig. 45 - Região metabasal externa,

após a mudança da forma dos ganchos (Fase) 875X.

Figs. 42-45 - 
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Cont. Fotomicrografias dos caracteres diagnósti- 

cos de Pterobothrium heteracanthum. Fig. 46 - Re-

gião da mudança da forma dos ganchos, em menor

aumenho, 262X. Fig. 47 - Idem, em maior aumento,

875X. Fig. 48 - Ganchos com a extremidade trun-

cada (Fase) 875X. 

Figs. 46-48 - 
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tilíneas. Pars bulbosa com 1,31 a 1,99 mm de comprimento por

280 a 370 de largura; bulbos 8 a 10 vezes mais longos do que

largos. Apêndice presente, com 2,40 a 5,0 mm de comprimento.

Armadura dos tentáculos pecilacanta com ganchos de forma e ta-

manho variáveis. Face basal externa com armadura constituída

de fileiras com cinco ganchos em cada meia volta; entre as fi-

leiras aparecem ganchos de menores dimensões. Ganchos da face

externa delgados, longos e espiniformes, com a ponta truncada

e com giro em torno de seu próprio eixo, aumentando gradativa-

mente de tamanho até a vigésima terceira fileira e a partir

daí, com brusca mudança em sua conformação. Os ganchos 4 e 4'

com 27 a 51 de comprimento e os ganchos 5 e 5' com 43 a 65 de

comprimento. Face basal interna, ganchos 1 e 1' com 43 a 65

de comprimento, ganchos 2 e 2' com 59 a 73 de comprimento, to-

dos do mesmo tipo dos ganchos da face externa; sem pequenos gan-

chos entre as fileiras. Face metabasal externa, medidas foram

feitas a partir da vigésima quarta fileira, mostrando onde se

processou a brusca mudança na conformação dos ganchos que ar-

mam os tentáculos. Ganchos 4 e 5 desta face espiniformes, com

um giro acentuado ao redor de seu próprio eixo; com as pontas

retorcidas, e com pequenos ganchos próximos à sua base. Gan-

chos 4 e 4' com 119 a 136 e ganchos 5 e 5' com 119 a 136 de

comprimento. Face metabasal interna, ganchos 1, 2 e 3 falci-

formes, com base bem destacada. Ganchos 1 e 1' com 59 a 87 de

comprimento, 2 e 2' com 84 a 100 de comprimento e ganchos 3 e 3'

com 76 a 108 de comprimento. 

Material depositado na Coleção Helmintológica do
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Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, sob o nº 31.925 a e b. 

Pterobothrium sp.

(Figs. 49 a 63) 

HOSPEDEIRO: Micropogonias furnieri (Desmarest). 

HABITAT: Serosa de cavidade abdominal. 

PROVENIÊNCIA: Litoral do Estado do Rio de Janeiro. 

DESCRIÇÃO (baseada em 10 larvas do tipo plerocerco, repre-

sentativas da espécie, não comprimidas, 10 medidas): Escólece

robusto, acraspédoto, com 3,89 a 6,11 mm de comprimento, inclu-

indo o apêndice. Apêndice curto, com 0,62 a 1,82 mm de compri-

mento. Tentáculos com parede reta. Pars bothridialis com 4

botrídios distintos, não fusiformes, de contorno circular, com

0,65 a 1,03 mm de comprimento por 0,75 a 1,12 mm de largura.

Pars vaginalis com 2,63 a 4,79 mm de comprimento, apresentando

bainhas sinuosas posteriormente e retilíneas na altura dos bo-

trídios; músculo retrator inserindo-se próximo à extremidade

anterior, dentro da cavidade bulbar. Pars bulbosa com 1,03 a

1,59 mm de comprimento por 520 a 970 de largura; bulbos três a

cinco vezes mais longos do que largos, fortemente musculosos.

Armadura pecilacanta. Região basal dos tentáculos com oncota-

xia peculiar, constituída por uma "placa" de numerosos ganchos

pequenos espiniformes, visíveis pela face externa. Pela face

   

interna a oncotaxia também apresenta características peculia-

res até à terceira ou quarta fileira. Primeira fileira com 5
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Figs. 49-57 - Pterobothrium sp. Fig. 49 - Escólece. Fig. 50 -

Região basal interna. Fig. 51 - Principais gan- 

chos da região basal interna. Fig. 52 - Princi- 

pais ganchos da região basal externa. Fig. 53 - Re-

gião basal externa. Fig. 54 - Região metabasal

interna. Fig. 55 - Principais ganchos da região

metabasal interna. Fig. 56 - Região metabasal ex-

terna. Fig. 57 - Principais ganchos da região me-

tabasal externa. 
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Figs. 58-63 - Fotomicrografias dos caracteres diagnósticos de

Pterobothrium sp. Fig. 58 - Região anterior do

escólece, vista antibotridial, 105X. Fig. 59 -

Região basal externa (Fase) 700X. Fig. 60 - Re-

gião bulbar do escólece, 105X. Fig. 61 - Região

basal ínterna (Fase) 700X. Fig. 62 - Região me-

tabasal externa (Fase) 700X. Fig. 63 - Região

metabasal interna (Fase) 700X. 
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ganchos; ganchos 1 e 1' com 76 a 81 de comprimento; ganchos 2

e 2' com 68 a 81 de comprimento; ganchos 3 e 3' com 60 a 81 de

comprimento; ganchos 4 e 4' com 54 a 68 de comprimento; gan-

chos 5 e 5' com 41 a 54 de comprimento. A segunda fileira com

5 ganchos; gancho 1 com 133 a 149 de comprimento, falciforme

possui uma base larga e é o maior gancho do tentáculo; gancho

2 com 103 a 136 de comprimento, também falciforme; gancho 3 com

87 a 128 de comprimento, falciforme; gancho 4 com 81 a 122 de

comprimento, espiniforme; gancho 5 com 32 a 76 de comprimento,

espiniforme. A partir da terceira fileira há uma alternância

com as fileiras do outro lado; ganchos 1 e 1' com 87 a 144 de

comprimento; ganchos 2 e 2' com 87 a 108 de comprimento; gan-

chos 3 e 3' com 73 a 103 de comprimento, todos falciformes, vis-

tos pela face interna; ganchos 4 e 4' com 81 a 108 de compri-

mento; ganchos 5 e 5' com 60 a 108 de comprimento, todos espi-

niformes, ocos, com extremidades truncadas e um giro em torno

do seu próprio eixo; preenchendo os espaços do tentáculo, vis-

tos pela face externa, aparecem pequenos ganchos espiniformes.

Região metabasal com mesma oncotaxia existente a partir da ter-

ceira fileira da região basal: ganchos 1 e 1' com 68 a 114 de

comprimento, ganchos 2 e 2' com 81 a 114 de comprimento, gan-

chos 3 e 3' com 100 a 122 de comprimento, vistos pela face in-

terna; ganchos 4 e 4' com 76 a 119 de comprimento, e ganchos 5

e 5' com 62 a 103 de comprimento. 

Material depositado na Coleção Helmintológica do

Instituto Oswaldo Cruz, FIOCRUZ, sob o nº 31.926 a e b. 
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Índices Parasitários 

Dos 1000 peixes examinados, 380 (38%) apresentaram

cestóides da ordem Trypanorhyncha, de cinco espécies diferen-

tes. As Tabelas 1 e 2 mostram a intensidade de infecção por

plerocercos e/ou plerocercóides de Trypanorhyncha nas quatro

classes de tamanho de Micropogonias furnieri, estudadas no pe-

ríodo de maio a dezembro de 1980. Corvinas medindo entre 12 e

19 cm de comprimento praticamente não estavam parasitadas. O

parasitismo foi mais acentuado em corvinas com mais de 20 cm

tamanho. Um grande número de peixes entre 20 e 39 cm de com-

primento apresentaram uma ou duas larvas apenas. Foi possível

observar que, à medida que os peixes crescem, aumenta o número

de larvas encontradas em um peixe. Peixes entre 30 e 39 cm de

comprimento chegaram a apresentar 23 larvas por peixe, e outros

entre 40 e 49 cm de comprimento apresentaram até 40 larvas por

peixe. Peixes com um número elevado de larvas foram bem menos

freqüentes. 

Dados sobre a prevalência da tripanorrincose em

M. furnieri, no período de maio a dezembro de 1980 estão na Ta-

bela 3. 

As Tabelas 4 e 5 mostram um quadro geral do parasi-

tismo por plerocercos e/ou plerocercóides de Trypanorhyncha no

litoral do Estado do Rio de Janeiro, nas diferentes classes de

tamanho de M. furnieri, no período entre maio a dezembro de

1980. Pterobothrium heteracanthum foi a espécie mais prevalen-
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te nas corvinas entre 20 e 49 cm de comprimento. 

As Figuras 64 a 68 mostram a comparação entre a pre-

valência e a intensidade média de infecção por tamanho de pei-

xe, para cada uma das espécies de cestóides da ordem Trypano-

rhyncha. 

A Figura 64 mostra que P. caryophyllum não ocorreu

em todas as classes de tamanho, e quando foi encontrada, a in-

tensidade média de infecção se manteve em torno de um plerocer-

co por peixe. A Figura 65 mostra que C. gracilis ocorreu em

todas as classes de tamanho a partir de 24 - 26 cm, porém a in-

tensidade média de infecção alcançou o valor máximo de quase

2,5 plerocercos por peixe, nas classes de 36 - 39 cm e 39 - 41

cm de comprimento. A Figura 66 mostra que P. heteracanthum

também ocorreu em todas as classes de tamanho, sendo que sua

prevalência aumentou com o tamanho do peixe até a classe de

39 - 41 cm, assim como a intensidade média de infecção alcan-

çou o seu máximo na mesma classe. P. heteracanthum foi a espé-

cie que apresentou infecções mais intensas. A Figura 67 mos-

tra que Pterobothrium sp. à exceção da classe de 21 - 23 cm,

foi registrada em todas as classes de tamanho, porém sem alcan-

çar níveis de intensidade média de infecção tão elevadas quan-

to P. heteracanthum. 

O plerocerco de Trypanorhyncha (Fig. 68) ocorreu em

quase todas as classes de tamanho a partir da classe de 21- 23

cm, não tendo sido encontrado nas classes de 39 - 41 e 42 - 44

cm de comprimento, enquanto a intensidade média de infecção se
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manteve baixa. 

A prevalência das cinco espécies de cestóides foram

as seguintes: P. heteracanthum 27,9%, Pterobothrium sp. 11,0%,

C. gracilis 7,5%, P. caryophyllum 0,9%, larva plerocercóide de

Trypanorhyncha 2,0%. 

Localização dos Parasitos 

À exceção de P. caryophyllum que em 100% dos casos

foi encontrada na musculatura, todas as outras espécies foram

recolhidas da serosa da cavidade abdominal e vísceras.



Tabela 1. Intensidade de infecção por plerocercos e/ou plerocercóides de cestói- 

des da ordem Trypanorhyncha nas diversas classes de tamanho* (cm) de 

Micropogonias furnieri (Desmarest) no Estado do Rio de Janeiro, no pe-

ríodo de maio a agosto de 1980. 



Tabela 2. Intensidade de infecção por plerocercos e/ou plerocercóides de cestói- 

des da ordem Trypanorhyncha nas diversas classes de tamanho* (cm) de 

Micropogonias furnieri (Desmarest) no Estado do Rio de Janeiro no pe-

ríodo de setembro a dezembro de 1980. 



Tabela 3. Prevalência da tripanorrincose em Micropogonias furnieri (Desmarest)

no litoral do Estado do Rio de Janeiro, no período de maio a dezem- 

bro de 1980. 



Tabela 4. Quadro geral do parasitismo por plerocercos e/ou plerocercóides de diferen- 

tes espécies de cestóides da ordem Trypanorhyncha em Micropogonias furnieri

(Desmarest) no litoral do Estado do Rio de Janeiro, nas diferentes classes

de tamanho* (cm), no período de maio a agosto de 1980.



Tabela 5. Quadro geral do parasitismo por plerocercos e/ou plerocercóides de diferen- 

tes espécies de cestóides da ordem Trypanorhyncha em Micropogonias furnieri

(Desmarest) no litoral do Estado do Rio de Janeiro, nas diferentes classes

de tamanho* (cm), no período de setembro a dezembro de 1980. 
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Fig. 64 - Relação entre o comprimento dos peixes, prevalên- 

cia e intensidade média de infecção de Poecilan- 

cistrium caryophyllum em Micropogonias furnieri.

Prevalência.      Intensidade mé-

dia de infecção. 
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Relação entre o comprimento dos peixes, prevalência

e intensidade média de infecção de Callitetrarhyn-

chus gracilis em Micropogonias furnieri. 

Prevalência. Intensidade média de in- 

fe cção. 

Fig. 65 - 
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Relação entre o comprimento dos peixes, prevalência

e intensidade média de infecção de Pterobothrium he-

teracanthum em Micropogonias furnieri.

Prevalência. Intensidade média de in- 

fecção. 

Fig. 66 - 
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Relação entre o comprimento dos peixes, prevalên-

cia e intensidade média de infecção de Pteroboth-

rium sp. em Micropogonias furnieri.       Pre-

valência. Intensidade média de infecção. 

Fig. 67 - 
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Relação entre o comprimento dos peixes, prevalência 

e intensidade média de infecção de larva plerocer-

cóide de Trypanorhyncha em Micropogonias furnieri.

Prevalência;        Intensidade mé-

dia de infecção. 

Fig. 68 - 



DISCUSSÃO 

Taxonomia 

Os espécimens de Poecilancistrium caryophyllum, coleta-

dos das corvinas, pescadas no litoral do Estado do Rio de Janei-

ro, são muito semelhantes àqueles plerocercos e adultos descri-

tos por vários autores, apresentando inclusive a curvatura das

bainhas (Fig.12) típica da espécie, assim como a mesma oncotaxia.

A primeira descrição desta espécie foi feita por

Diesing (1850) e ampliada em 1856 ainda como Rhyncobothrium ca-

ryophyllum, utilizando material coletado no Brasil, de elasmo-

brânquios. As comparações com os espécimens por mim estudadas

só puderam ser feitas com as ilustrações realizadas pelo autor,

por ser sua descrição muito sumária. Essas ilustrações desta-

cam bem as curvaturas das bainhas próximas aos bulbos e a onco-

taxia das faces externa e interna. O mesmo tipo de comparação

foi feita com a espécie descrita como Tentacularia gangetica

por Southwell (1929). Todas as características ilustradas pe-

los autores acima citados foram encontradas nos espécimens por
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mim estudados. Em 1963, Goldstein, reduziu o gênero Poecilan-

cistrium Dollfus, 1929, para uma única espécie P. caryophyllum,

fazendo uma descrição detalhada dos adultos coletados em tuba-

rões no Golfo do México. As medidas das várias regiões do es-

cólece dos espécimens por mim estudados, mostraram-se menores

do que as de Goldstein; ao contrário dos ganchos dos tentácu-

los que se apresentaram ligeiramente maiores; o mesmo fato ocor-

reu nas comparações feitas com as descrições realizadas por

Thatcher (1961) e Robinson (1965). 

Callitetrarhynchus gracilis 

O plerocerco coletado e descrito por Linton (1887),

como Rhyncobothrium sp. e em 1897 como Rhyncobothrium speciosum,

mostrou ser a mesma espécie por mim descrita como Callitetra-

rhynchus gracilis, apenas não coincidindo nas medidas do escó-

lece, que, em meus espécimens, se apresentaram menores. Fato

contrário ocorreu na descrição feita por Ward (1954) sobre um

plerocerco que denominou C. gracilis, onde o comprimento do es-

cólece mostrou-se menor que o dos espécimens por mim descritos,

mas coincidindo nas medidas dos ganchos, como também coincidi-

ram as medidas do escólece e dos ganchos dadas por Southwell

(1929), na descrição de Tentacularia spiracornuta e por Yamagu-

ti (1934), na descrição de Lintoniella speciosa. Uma descrição

bem detalhada foi realizada por Chandler (1935), sobre Tentacu-

laria lepida, onde chama atenção para a forma piriforme dos
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blastocistos, ilustra a bainha espiralada e os ganchos que

formam a "chainette", detalhes estes também mostrados por

Shuler (1938) na descrição de Tentacularia pseudotera, carac-

terísticas também encontradas nos espécimens por mim estuda-

dos (Figs. 15 a 28).

O único ponto em desacordo com a descrição de

Chandler foi que, em meus exemplares, as medidas do escóle-

ce e dos ganchos são ligeiramente maiores. Em 1969, Rees ape-

nas registrou a presença de um plerocerco de C. gracilis, sem

descrevê-lo; mas, como a autora citou na sua discussão, as di-

ferentes denominações dadas para esta espécie, por pesquisado-

res anteriores, são nomes colocados como sinonímia de C. gra-

cilis por Dollfus (1942), podendo assim afirmar-se que se tra-

ta da mesma espécie. 

Pterobothrium heteracanthum 

Esta espécie foi descrita pela primeira vez por

Diesing (1850), e ampliada em 1855, baseado em material cole-

tado no Brasil, em teleósteos. Apesar desta descrição ter si-

do sumária, o autor indica o caráter mais importante, que é a

modificação brusca da oncotaxia na região metabasal (Figs.34,

36, 44, 46 e 47), características também encontradas e descri-

tas neste trabalho. Outros autores também chamam a atenção

para este detalhe como, Southwell (1929), em sua descrição so-

bre Gymnorhynchus gigas (Cuvier, 1817), e Chandler (1935), que
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faz uma descrição mais detalhada sobre o plerocerco por ele

descrito como G. gigas, mostrando que a mudança na oncotaxia

se verifica a 900 µm da base do tentáculo, a presença próxima

à base de um grupo de 5 ganchos em cada meia volta (Figs. 31 -

33), recurvados em forma de garra, tendendo a tornar-se retos

e alongados, inicialmente um ou dois em cada volta, depois to-

dos. Todas estas características foram assinaladas em meus

exemplares. A mudança na oncotaxia variou entre 890 a 910 µm

da base, ou entre a vigésima terceira e vigésima quarta filei-

ras. Posteriormente, Chandler, em 1942, atentou para o erro

por ele cometido quando se referiu à G. gigas como sendo Ptero-

bothrium filicolle Linton, 1879. Mais tarde, em 1954, o autor

colocou P. filicolle dentro da espécie correta, ou seja P. he-

teracanthum, Outras características que coincidíram com os es-

pécimens descritos neste trabalho foram dadas por Linton (1889),

na descrição de Tetrarhynchobothrium sp. e em 1897, 1905, 1908

e 1924, na descrição de Symbothrium filicolle, mesmo não sendo

descrições completas, o autor chama atenção para algumas carac-

terísticas importantes, tais como: bulbos finos e longos, bai-

nhas posteriormente espiraladas, dificuldade de se liberar a

larva do interior da vesícula do blastocisto e a existência de

uma chanfradura na extremidade dos ganchos finos e longos, que

pode passar despercebida, se não for efetuado um exame cuidado-

so. 

A espécie Symbothrium filicolle Linton, 1889, foi co-

locada na sinonímia de Pterobothrium filicolle por Yamaguti
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(1959). Esta espécie deveria ter sido colocada como sinônimo

de P. heteracanthum seguindo sugestão dada por Dollfus (1942).

Em 1980, Saciloto (Tese de mestrado não publicada), descreveu co-

mo P. heteracanthum os plerocercos coletados da cavidade geral

de C. leiarchus. Comparando as suas ilustrações com o material

descrito no presente trabalho, é possível afirmar que os plero-

cercos descritos pela autora não pertencem à espécie P. hetera-

canthum e sim à espécie que estou chamando de Pterobothrium sp.

Pterobothrium sp. 

As larvas denominadas Pterobothrium sp. não puderam

ser identificadas além de gênero, no presente momento, porque

as descrições de P. macrourum (Rudolphi), P. crassicole Diesing,

e P. interruptum (Rudolphi), dadas por Diesing (1850) são sumá-

rias e destituídas de ilustrações. Como o material utilizado

para a descrição original destas três espécies foi coletado de

peixes brasileiros, teria sido útil o estudo dos tipos destas

espécies, porém foi impossível obtê-los. Certamente, Pteroboth-

rium sp. não é P. lintoni (Mac Callum, 1916), já que examinei

o material utilizado por Mac Callum para a sua descrição, depo-

sitado na Coleção Helmintológica do U.S. National Museum de

Beltsville, U.S.A. Larvas idênticas a estas apenas foram re-

gistradas duas vezes A primeira, também como Pterobothrium

sp. por Rêgo et al. (1974) parasitando a cavidade geral de

C. leiarchus, provenientes da Ilha de Marambaia, Rio de Janei-
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ro, RJ, e a segunda, descrita como P. heteracanthum por Sacilo-

to (1980), também parasitando C. leiarchus na costa do litoral

do Paraná. A autora, no entanto, não poderia ter confundido

P. heteracanthum, que tem uma armadura peculiar, com a armadu-

ra de Pterobothrium sp., principalmente quando descreve e ilus-

tra a presença da placa de pequenos ganchos na região basal da

face externa dos tentáculos (Figs. 53 e 59). Estas caracterís-

ticas juntamente com os demais detalhes da oncotaxia e da mor-

fologia do escólece (Figs. 49 a 63), fazem com que os cestói-

des descritos por Saciloto sejam considerados idênticos a Pte-

robothrium sp. do presente trabalho. É provável que Pterobo-

thrium sp. de Rêgo et al. (1974), de Saciloto (1980) e o do

presente trabalho tenham que ser descritos, oportunamente, co-

mo uma espécie nova para a ciência. 

Índices Parasitários 

Não existem registros anteriores sobre prevalência

e intensidade de infecção de cestóides da ordem Trypanorhyncha

em Micropogonias furnieri, entretanto, os resultados podem ser

comparados com os obtidos por outros autores, em diferentes es-

pécies de peixes. Os dados sobre prevalência e intensidade de

infecção de P. caryophyllum foram os únicos que puderam ser

comparados com aqueles obtidos por outros autores, pois, até o

momento, não há registros para estas observações com relação à

C. gracilis e qualquer espécie de Pterobothrium. 
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A prevalência de P. caryophyllum, por mim registra-

da, em M. furnieri, foi de 0,9%, enquanto Schlicht & McFarland

(1967) registraram 44,6% em Bairdiella chrysura (Lacépède),

14,8% em Cynoscion arenarius Ginsburg, 32% em C. nebulosus,

8,3% em C. nothus (Holbrook), 0,2% em Leiostomus xanthurum

Lacépède, 2,2% em M. undulatus e 20% em Sciaenops ocellata

(L.), peixes estes coletados no sul do Texas. Aparentemente,

a intensidade das infecções variou com a espécie dos peixes;

todas as percentagens encontradas pelos autores acima citados

foram superiores às registradas por mim, com exceção das assi-

naladas para L. xanthurus. A intensidade média de infecção

de 1,2 parasitos por peixe, registrada por Schlicht & McFar-

land, em M. undulatus, foi a que mais se aproximou da intensi-

dade média máxima 1,3 por mim encontrada em M. furnieri.

segundo os autores acima mencionados, a percenta-

gem de infecção parece estar relacionada com a idade e dieta

dos peixes, ou seja, os hospedeiros mais jovens alimentam-se

de microplancton, enquanto os adultos, ao migrarem para águas

mais profundas, mudam de dieta, alimentando-se de crustáceos

maiores e pequenos peixes, que funcionam como primeiros hospe-

deiros. Esta ideia parece verdadeira, pois a intensidade de

infecção das espécies por mim estudadas aumentou à medida que

os peixes se tornaram maiores, com exceção dos peixes na clas-

se de tamanho de 40 - 49 cm, pelo seu reduzido número de ne-

cropsias. O mesmo fenômeno foi observado por Boertje (1976),

que registrou uma prevalência de 42,5% de P. caryophyllum em
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240 C. nebulosus no Louisiana Sound, sendo a maior prevalência

em peixes que variavam de 31 a 50 cm de comprimento e uma in-

tensidade média de infecção de 3,2 parasitos por peixe, taxas

bem mais elevadas que aquelas encontradas por mim em M. fur-

nieri. Overstreet (1977), registrou uma prevalência de 40% de

P. caryophyllum e uma intensidade média de infecção de 2,3 pa-

rasitos por peixe, em 3.000 sciaenídeos coletados no Golfo do

México. A prevalência e intensidade média que mais se asseme-

lharam aos dados por mim registrados, foram aquelas encontra-

das em M. undulatus 8,2% e 1,2 parasitos por peixe; o autor ain-

da cita o encontro de P. heteracanthum parasitando M. undula-

tus, mas não fornece nenhum dado que possa ser comparado com

os meus. Quatro larvas plerocercóides de Trypanorhyncha foram

coletadas de dois exemplares de M. undulatus, aparentemente tra-

ta-se das mesmas larvas por mim encontradas em M. furnieri. Os

dados registrados por mim sobre a prevalência dos parasitos

vêm confirmar os dados de Overstreet, que não encontrou parasi-

tismo em peixes menores de 14 cm de comprimento, registrando

uma percentagem de 5,6% nos peixes de 14 a 24,9 cm e 36,5% nos

peixes maiores de 24,9 cm de comprimento, confirmando, mais uma

vez, que o parasitismo está intimamente relacionado com o tama-

nho do hospedeiro. 

Inspeção 

Das 21 espécies de peixes utilizadas como alimento,
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que foram examinadas por Faria & Silva (1934), no Entreposto

de Pesca da cidade do Rio de Janeiro, 2 espécies eram corvinas,

M. undulatus e M. opercularís (Quoy & Gaimard), onde encontra-

ram larvas de cestóides da ordem Trypanorhyncha, as quais deno-

minaram Tetrarhynchus sp., coletadas do mesentério e peritônio,

localizações que coincidiram com as das larvas encontradas em

meus exemplares, com exceção da infecção intramuscular, que os

autores citados não encontraram. 

Quanto aos critérios sugeridos pelos autores a fim

de facilitar o trabalho da inspeção do pescado, tais como: 1)

rejeição total dos peixes que apresentarem infecção maciça in-

tramuscular (condenação por repugnância); 2) tolerância para

aqueles em que tal infecção seja fraca; 3) tolerância para os

que forem portadores de parasitos com localização no peritônio

e mesentério, discordo apenas quanto ao segundo item e sugiro

que não deve haver tolerância para infecções leves, porque os

filés portadores de corpos estranhos de qualquer natureza de-

vem ser condenados. 

Para um eficiente exame dos filés de M. furnieri,

utilizei um negatoscópio com luz interna, que, por transparên-

cia, facilitava a visualização das larvas no interior da muscu-

latura, permitindo com isto a eliminação dos filés infectados.

Método semelhante foi utilizado por Bertullo (1965), no

Uruguai, onde detectou larvas de Trypanorhyncha em filés de

M. undulatus, e Santos & Zogbi (1971) no Brasil, que também en-

contraram larvas de Trypanorhyncha em vários filés de sciaení-
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deos, entre eles M. opercularis. Os autores recomendam que

se instalem mesas com transparência, nas linhas de produção

de filés. Estas recomendações têm grande importância, pelas

facilidades que proporcionarão aos inspetores e técnicos que

trabalham na inspeção do pescado.



CONCLUSÕES 

1) AS corvinas, M. furnieri, pescadas no litoral

do Estado do Rio de Janeiro, agem como 2º hospedeiro interme-

diário para cinco espécies de cestóides de ordem Trypanorhyn-

cha: P. caryophyllum, C. gracilis, P. heteracanthum, Pteroboth-

rium sp., e larva plerocercóide de Trypanorhyncha.

2) Os peixes das maiores classes de tamanho apre-

sentaram maior prevalência e maior intensidade média de infec-

ção.

3) As duas espécies do gênero Pterobothrium foram

as mais prevalentes nas mil necropsias realizadas de M. furnie-

ri. 

4) A utilização do negatoscópio mostrou ser de

grande eficácia na detecção dos parasitos presentes na muscula-

tura do hospedeiro. 



RESUMO 

O estudo dos parasitos e parasitoses de peixes tem

recebido atenção muito grande em praticamente todos os conti-

nentes. Estes parasitos adquirem importância quando os peixes

são utilizados pelo homem, quer através da aqüicultura, quer

através de industrialização ou da simples comercialização. As-

sim sendo os cestóides da ordem Trypanorhyncha tornaram-se ob-

jeto muito apropriado para estudos em peixes marinhos. Mil ne-

cropsias foram realizadas de corvina, Micropogonias furnieri

(Desmarest), pescadas no litoral do Estado do Rio de Janeiro,

de maio a dezembro de 1980, por pescadores profissionais e de-

sembarcadas no Entreposto de Pesca da Cibrazem, da cidade do

Rio de Janeiro, RJ, onde foram coletadas. 

A prevalência total de peixes parasitados por ces-

tóides da ordem Trypanorhyncha foi de 38%. Os peixes de maior

comprimento se encontravam mais parasitados. O total de lar-

vas recuperadas e a prevalência por espécie foram de: Pterobo-

thrium heteracanthum (Diesing, 1850) (784), prevalência de 27,9%;
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Pterobothrium sp. (176), prevalência de 11,0%; Callitetrarhyn-

chus gracilis (Rudolphi, 1819) (133), prevalência de 7,5%; Poe-

cilancistrium caryophyllum (Diesing, 1850) (12), prevalência de

0,9%; e larva plerocercóide de Trypanorhyncha (23), prevalência

de 2,0%. A prevalência e a intensidade média de infecção fo-

ram consideradas nas diversas classes de tamanho. Pterobothrium

heteracanthum teve uma prevalência médía máxima de 26%, e uma

intensidade média máxima de 8,2 parasitos/peixe na classe de

39 - 41 cm; Pterobothrium sp. teve uma prevalência máxima de

23% e uma intensidade média máxima de 2,3 parasitos/peixe na

classe de 36 - 38 cm; C. gracilis, teve uma prevalência máxima

de 20% na classe de 36 - 38 cm e uma intensidade média máxima

de 2,3 parasitos/peixe na classe de 39 - 41 cm; P. caryophyllum

não ocorreu em todas as classes de tamanho, porém, apresentou

uma prevalência de 55% e uma intensidade média máxima de 1,3

parasitos/peixe nos poucos peixes em que ocorreu na classe de

45 - 47 cm; o plerocercóide também não ocorreu em todas as

classes de tamanho; porém, teve uma prevalência de 31% e uma

intensidade média máxima de 1,1 parasito/peixe, em peixes da

classe de 31 - 33 cm de comprimento. 

Para melhor visualização dos parasitos que se encon-

travam no interior da massa muscular (P. caryophyllum) foi uti-

lizado um negatoscópio, que permitiu a localização dos helmin-

tos no produto infectado e a comprovação de sua utilidade na

detecção de parasitos intramusculares. 



SUMMARY 

The study of fish parasites and fish diseases has

received much attention all over the world. These parasites

become important as man uses fish, either through aquaculture,

or through industrialization and commercialization. Thus, the

Trypanorhynch cestodes in marine fishes become an appropriate

subject for study. 

One thousand croakers, Micropogonias furnieri

(Desmarest) caught at different localities along the coast of

the State of Rio de Janeiro, Brasil, by professional fishermen

and unloaded at the "Entreposto de Pesca da Cibrazem", Rio de

Janeiro, were examined for larval cestodes. 

The overall prevalence of the Trypanorhynch cestodes

was 38%. The larger fish were the most heavily infected. The

total number of larvae recovered and each species'prevalence

was as follows: Pterobothrium heteracanthum (Diesing, 1850)

(784) and 27.9%; Pterobothrium sp. (1976) and 11.0%;

Callitetrarhynchus gracilis (Rudolphi, 1819) (133) and 7.5%;
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Poecilancistrium caryophyllum (Diesing, 1850) (12) and 0.9%;

and plerocercoid of Trypanorhyncha (23) and 2.0%. The

prevalence and the average intensity of infection were also

considered in the different size classes: P. heteracanthum

reached the highest prevalence (26%) and the highest average

intensity of infection (8.2 larvae per fish) in the size class

of 39 - 41 cm; Pterobothrium sp. reached the highest prevalence

(23%) and the highest average intensity of infection (2.3

larvae per fish) in the size class of 36 - 38 cm; C. gracilis

reached the highest prevalence (20%) and the highest average

intensity of infection (2,3 larvae per fish), also in the

size class of 39 - 41 cm; P. caryophyllum did not occur in all

size classes, but reached a prevalence of 55% and an average

intensity of infection of 1.3 larvae per fish, in the few

fishes in which it occurred in the size class of 45 - 47 cm;

the unidentifiable plerocercoid, also did not occur in all

size classes, but reached a prevalence of 31% and an average

intensity of infection of 1.1 larvae per fish in the size

class of 31 - 33 cm of standard lenght. 

A candling table was used in order to efficiently

locate larvae in the muscle (P. caryophyllum). It proved to be

an important tool to find helminths within the infected product,

thus confirming the opinion of previous authors. 
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